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APRESENTAÇÃO 
o capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum) tem-se destacado como uma forrageira 
de elevado potencial de produção de biomassa, utilizada, na maioria dos casos, como capineira. 
Recentemente, estudos têm mostrado a possibilidade de sua utilização em sistema de pastejo, 
possibilitando uma alta produção de leite e/ou carne por hectare e por ano. 
Baseado nas infollllações disponíveis, é possível manter mais de cinco vacaslhalano e 
produção de leite acima de 15. OOOkg/halano. 
Entretanto, apesar desse grande potencial de produção, pouco se conhece sobre as 
características morfofisiológicas dessa espécie forrageira . 
- , . 
Assim, o trabalho CARACTERlZAÇAO MORFOLOGICA E AGRONOMICA DE 
ALGUMAS CULTIVARES DE CAPIM-ELEFANTE, pioneiro no Brasil, visa apresentar uma 
caracterização botânico-agronômica das principais cultivares dessa forrageira, contribuindo, 
sobremaneira, para minimizar as dificuldades encontradas, principalmente as relacionadas com a 
identificação da cultivar que está sendo utilizada. 
o presente documento consiste em três partes: na primeira, são apresentados os aspectos 
botânicos da espécie Penniselum purpureum; na segunda, é indicada a metodologia adotada no 
trabalho; na terceira, são feitas as descrições das 27 cultivares dessa forrageira e é apresentado um 
resumo da caracterização das cultivares de capim-elefante, utilizando alguns descritores botânico-
• • 
agrononucos, 
Carlos Eugênio Martins 
Pesquisador EMBRAP NCNPGL 
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o capim-elefante (Penn;setum purpureum Schum.) apresenta elevado potencial para 
produção de forragem de boa qualidade, sendo amplamente utilizado para produção de leite em todo 
Brasil, seja sob forma de pastejo ou fornecido cortado. 
Embora o número de cultivares existentes seja elevado, muitas delas são meras duplicatas 
com nomes trocados, não constituindo uma variação genética dentro do germoplasma. Uma das 
dificuldades de se identificar as diferentes cultivares e a inexistência de trabalhos detalhados de 
caracterização morfológica e agronômica e o alto grau de similaridade entre muitas cultivares. 
Tcacenco (1988) estudou descritores para a classificação de três cultivares de capim-elefante e 
destacou alguns caracteres úteis para identificação morfológica, tais como: diâmetro da 
inflorescência, comprimento da Iígula, cor da inflorescência, pilosidade da face inferior e superior das 
3" e 5" folhas e hábito de crescimento das touceiras. O mesmo autor enfatiza a necessidade de 
trabalhos de caracterização com um maior número de cultivares, a fim de que possam ser 
estabelecidos descritores discriminantes em condições ambientais diversas, possibilitando, assim, a 
identificação de cultivares dessa espécie. 
Também Alcântara et aI. (1980) estudaram vinte e cinco acessos de capim-elefante e 
concluíram que, pela caracterização morfológica, a separação das cultivares é extremamente dificil e 
que, com boa prática, é possível a identificação de algumas cultivares como Vruckwona, Cameroon, 
Porto-Rico e Napier Comum. 
Com o objetivo de descrever o germoplasma e discriminar acessos, o Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Leite vem conduzindo trabalhos de caracterização e avaliação botânico-
agronômica de cultivares de capim-elefante disponíveis no seu Banco de Gelilloplasma. Como 
resultado dessas avaliações, será apresentada a caracterização das 27 cultivares mais conhecidas de 
capim-elefante. 
1. ASPECTOS ÂNICOS 
Segundo a classificação botânica, a espécie Penn;setum pU'Pureum pertence à família 
(iraminae, subfamília Pan;coideae, tribo Paniceae, gênero Penn;setum. 
O capim-elefante é uma planta perene, cespitosa e rizomatosa, formando touceiras com 
vàrios perfilhos. Os colmos são cilíndricos, cheios, medulosos, com nós pronunciados, atingindo 
altura de até 6,0 metros (Nascimento Junior, 1975; Smith et al., 1982). As folhas são invaginantes, 
alternas, podendo atingir mais de 1,0 metro de comprimento e com nervura central canaliculada; 
inflorescência em rácimos espicifoliues, cilindro - oblongo, espiguetas com 1 - 3 flores, sendo apenas 
uma flor hermafrodita; o fruto é uma cariopse oblonga (Correa, 1926; Bogdan, 1977; Carvalho, 
1985 ). 
2. A v ALIAÇÃO DAS CULTIVARES 
As cultivares de capim-elefante foram plantadas na área experimental do Centro Nacion,ti J ( 
Pesquisa de Gado de Leite, em Coronel Pacheco, MG. O solo utilindo é caracterizado C(' l! l.· 
latossolo vermelho-amarelo, álico. As mudas foram plantadas, em duas repetições, em parcela~ j ,~ 
três metros de comprimento espaçadas de 2 m. Em cada parcela foram plantadas três touceiras 
Por ocasião do plantio foram aplicadas 2 t/ha de calcário dolomítico e uma adubação básica 
de 100 kglha de pps' na forma de superfostàto simples, 60 kg/ha de ~O, na forllla de cloreto de 
potássio, e 120 kglha de N como sulfato de amônio . Durante o experimento foram feitas adubações 
de manutenção, com quatro aplicações de 30 kg!ha de N, utilinndo sulfato de amônio. As 
avaliações foram feitas durante três anos, 
Para as avaliações dos caracteres morfológicos, foram utilizados três colmos por touceira 
amostrados de duas touceiras. Em cada ano foi feita uma avaliação, respectivamente em 
fevereirolI 988, fevereirolI 989 e julholI 990. Nestas três épocas, o capim-elefante apresentou, quatro 
• 
meses após, um corte de uniforlllinção. Os descritores estudados foram os seguintes: 
a) fOi mato da touceira, classificado em três tipos: aberto, semí-ereto e ereto; 
b) altura da planta (m): distância entre a superficie do solo até o ápice da planta; 
c) número de raízes aéreas: raízes surgidas no colmo; 
d) número de entrenós por colmo; 
e) comprimento e diâmetro do entrenó basal (cm): a partir da superficie do solo, tomou-se a 
medída no 30 entrenó. Foram consideradas três classes de diâmetro: fino $ 1,50 cm, 
médio entre 1,51 e 1,90 cm e grosso > 1,90cm; 
f) comprimento da 6" folha (m): distância entre o ápice e a base da lâmina; 
g) largura da lâmina na da 6" folha (em); 
h) largura da lâmina no meio da 6" folha (em): classificou-se em três tipos: estreita 
$ 3,30 cm, média entre 3,31 e 4,90 em, larga> 4,90 em; 
i) comprimento da baínha da 6" folha (em): distância entre a junção da baínha na lâmina e a 
junção da baínha no colmo; 
j) comprimento da Iígula da 6" folha (nun); 
I) pilosidade nas faces da 6" folha: pêlos em ambas as faces; pêlos somente na face superior; 
pêlos ausentes nas faces da lâmina; 
m) época de tloração, distribuindo-se em três grupos: precoce (tlorescimento nos meses 
fevereiro/março), intelllledíário (tlorescimento nos meses abril/maio) e tardio 
(florescimento nos meses junho/julho/agosto); 
n) comprimento da intlorescência (em); 
o) comprimento da arista (em); 
p) poder germínativo das sementes (%): o teste de germinação foi conduzido em um 
gellllinador de câmara, seguindo as nOl mas para análise de sementes (Brasil, Ministério 
da Agricultura, 1981). O substrato utilindo foi o sobre-papel, e, durante a contagem, 
consideraram-se somente as plântulas nOl mais, COnfOl me metodologia descrita por Xavier 
et ai. (1993). 
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Os dados destes quatro últimos descritores foram avaliados nos dois primeiros anos do 
experimento (1988/89) Os demais dados representam médias de três anos. 
Para os descritores apresentados a seguir, foi considerada apenas uma observação 
(19/04/91 ) 
a) peso de matéria seca (MS) da parte aérea (kgltouceira/corte); 
b) percentagem de MS (%); 
c) número de perfilhos/touceira; 
d) relação colmo/folha; 
e) percentagem de nitrogênio na MS . 
3. DESCRIÇÃO DAS CULTIVARES 
TAIWAN A-l44 
Apresenta touceiras de formato aberto com 3,30 m de altu-
ra(*) . O número de raízes aéreas por colmo é de 1,40 . Os 
colmos apresentam 18 ,60 entrenós com 1,70 cm e 12,50 cm 
de diâmetro e comprimento, respectivamente . As lâminas me-
dem 1,20 m de comprimento, 3,90 cm de largura na base e 
4 ,90 cm de largura no meio da folha . Na face superior da 
folha são encontrados pêlos pequenos dispersos ao longo da 
lâmina, sendo a face inferior glabra . O comprimento da 
bainha é de 17,40 cm e o da lígula 3,70 mm (Figura 1) 
A época de florescimento é considerada intermediária . As 
inflorescências apresentam 22,80 em de comprimento, com 
aristas de 1,40 cm. O poder germinativo das sementes é de 
54,30% (média de dois anos) Figura 1. lu/til'ar 
Taiwan A - f.l.J 
O peso e a percentagem de matéria seca e a percentagem de nitrogênio da parte aérea 
da planta são de 1,85 kg/touceira/corte, 20,80 e 2,64%, respectivamente . O número de 
perfilhos/touceira é de 112,50 e a relação colmo/folha 0,90 . 
• r-J As medidas paro lodos os corocleres qual/lilalivos rf!prf!se7llam a t!$limaliva media lomada em amo.lros da papvlação. 
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.. ORlO RICO 
Figura 2. Cultivar Porto Rico 
TURRIALBA 
Com touceiras de formato aberto e perfilhos de 3,40 m de 
altura, esta cultivar apresenta colmos de 1,60 cm de diâmetro 
com aproximadamente 20,20 entrenós por colmo . O compri-
mento dos entrenós é de 12,70 cm. O número de. raízes 
aéreas por colmo é de 2,80. As lâminas apresentam 3,40 cm 
e 3,80 cm de largura na base e no meio, respectivamente, e 
1,20 m de comprimento, com presença de pêlos somente na 
face superior. O comprimento da bainha e da lígula é de 
16,50 cm e 3,60 mm, respectivamente (Figura 2) . 
Florescimento intermediário. O comprimento das inflores-
cências é de 25,00 cm e o das aristas 1,50. As sementes 
apresentam boa gelluinação, 71 ,30% (média de dois anos) . 
Em um corte, cada touceira produziu 0,66 kg de matéria seca 
com 2,40% de N. A percentagem de MS é de 19,30%, o 
número de perfi lhos por touceira 119,00 e a relação 
colmo/folha 0,80. 
Apresenta touceiras de formato aberto, com altura de 3,20 m. 
O número de raízes aéreas/colmo é de 2,40. Colmos, com 
1,90 cm de diâmetro, 18,60 entrenós e 10,70 cm de compri-
mento. As lâminas 1,30 m de comprimento e lar-
gura de 3,70 cm (base) e 4,20 cm (meio). Pêlos ausentes nas . 
duas faces das lâminas. A bainha e a lígula medem 18,30 cm 
e 3,50 mm de comprimento, respectivamente (Figura 3). 
• 
\ 
Florescimento intenuediário. O comprimento das inflorescên-
cias é de 20,50 cm e o das aristas 1,30. O poder 
das sementes é de 30010 (média de dois anos). Figura 3. Cultivar Turrialba 
O peso e a percentagem de matéria seca da parte aérea são de 0,68 kgltouceira/corte e 
19,60%, respectivamente, com 2,66% de nitrogênio. O número de perfilhos/touceira é de 68,00 e a 




I \ I 
• 
Com touceiras de formato aberto, com altura de 3,80 m. O 
número de raízes aéreas por colmo é de 2,50. Colmos com 
20,70 entrenós de 1,90 cm de diâmetro e 12,40 cm de com-
primento. As lâminas possuem larguras de 4,00 cm na base e 
4,60 no meio e 1,20 m de comprimento; presença de pêlos 
distribuídos nas faces superior e inferior, pêlos muito esparsos, 
pouco visiveis. Os comprimentos da bainha e da lígula são de 
16,90 cm e 3, I O mm, respectivamente (Figura 4). 
Florescimento intel mediário. As inflorescências apresentam 
23,60 cm de comprimento e as aristas 1,80. O poder gelllú-
nativo das sementes é de 5 I ,60% (média de dois anos) . 
Figura 4. Cultivar .I/ineiro 
A produção de matéria seca por touceira é de 0,72 kg com 
19,60% de matéria seca e 2,64% de rutrogênio por corte. O 
número de perfilhos/touceira é de 80,00 e a relação colmo/fo-
lha 0,80. 
MOTT 
Com touceiras de fOllllato aberto, este capim caracteriza-se 
pela altura reduzida, em média, 1,30 m. O número de raizes 
aéreas por colmo é de 1,90. Colmos com diâmetro de 
1,70 cm, com 16,30 entrenós. O comprimento dos entrenós 
é de 2,10 cm. As lârrúnas com larguras de 2,20 cm na base 
e 2,90 no meio, com comprimento de 0,80 m. Presença de 
pêlos na face superior e pouquíssimos na face inferior. O 
comprimento da bainha é de 13,20 em e o da lígula 2,90 mm 
(Figura 5). 
Florescimento intermediário. O comprimento das inflorescên-
cias é de 21,50 em e o das aristas 1,40. O poder gemúnativo 
das sementes é de 46,60% (média de dois anos). 
O peso e a percentagem de matéria seca da touceira são de 
0,49 kg/corte e 19,30%, respectivamente. A percentagem de 
N é de 2,73%, o número de perfilhosltouceira 129,50 e a 
relação colmo/folha 0,40. 
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Figura 5. Cultivar Mou 
MERCKER COMUM 
As touceiras apresentam fOI mato aberto e altura de 3,20 m. 
Os colmos, com diâmetro de 1,50 cm, apresentam 19,90 en-
trenós. O comprimento de cada entrenó é de 10,70 cm. O nú-
mero de raizes aéreas/colmo é de 6, I O. As lâminas com largu-
ras de J, 10 cm na base e de 3,30 no meio . O comprimento 
das lâminas é de 1,00 m, com pêlos apenas na face superior 
Os comprimentos da bainha e da Iigula são de 13,J0 cm e 
3,80 mm, respectivamente (Figura 6) 
Figura 6. Cultivar Alerclier Comum 
Florescimento intermediário. O comprimento das inflorescên-
cias é de 23,30 cm e o das aristas 1,30. O poder genninativo 
das sementes é alto, 83,90% (média de dois anos). 
O peso e a percentagem de matéria seca e a percentagem de nitrogênio da parte aérea são de 
0,56 kgltouceiralcorte, 23.35 e 2,70%, respectivamente. O número de perfilhos por touceira é de 
79,00 e a relação colmo/folha I , lO. 
ELEFANTE DA COLÔMBIA 
Touceiras de formato aberto. com altura de 2,90 m. O núme-
ro de raizes aéreas/colmo é de 3,80. Colmos com diâmetro de 
1,50 cm apresentam 17,40 entrenós de 12,20 cm de compri-
mento . As lâminas, com larguras de 3,30 e 3,60 cm na base e 
no meio, respectivamente, e comprimento de 1.20 m, apre-
sentam pêlos somente na face superior . O comprimento da 
bainha é de 13 ,90 cm e da Iígula 4,50 mm (Figura 7) . 
Florescimento intermediário . As intlorescências apresentam 
24,30 cm de comprimento e as aristas 1,30. O poder germina-
tivo das sementes é de 68,50% (média de dois anos) . 
Em um corte, cada touceira produzi u 0 ,56 kg de matéria seca 
com 1,15% de nitrogênio . A percentagem de MS é de 
25,60%. O número de perfilhos/touceira é de 86,00 e a 
relaçlo colmo/folha 1, 10. 
12 
Fiaura 7. Cultivar Elt!fanlt! 









Fi~urll 8. lultivar Pusa Napier 
• SEM PELO 
I 
Touceiras de formato aberto, com altura de 2,80 m. O núme-
ro de raízes aéreas por colmo é de 0.30. Colmos com dià-
metro de 1.80 cm possuem 15.60 entrenÓs. e cada um com 
9.80 cm de comprimento. As làminas com larguras (na base e 
no meio) de 2.60 e 3.60 cm. respectivamente O comprimen-
to das làminas é de 1.30 m. com pêlos em ambas as faces . Os 
comprimentos da bainha e da ligula são de 21,30 cm e 
3.80 mm. respectivamente (Figura 8) . 
Florescimento intermediá.rio . As inflorescências apresentam 
29.00 cm de comprimento e as aristas 2,00. O poder germina-
tivo das sementes é de 13.90% (média de dois anos) . 
A produção por touceira por corte é de 0,55 kg de matéria 
seca, com 1.89% de nitrogênio . A percentagem de MS é de 
20.80%. o número de perfilhosltouceira 71.50 e a relação 
colmo/folha 0.80. 
Apresenta toucelras de formato semi-ereto. com altura de 
3,20 m. O número de raízes aéreas por colmo é de 4,70. Col-
mos com diâmetro de 1,40 cm possuem 17.40 entrenÓs. sen-
do cada entrenó com 12,40 cm de comprimento. As lâminas 
com larguras de 3,70 cm na base e 3.70 no meio. com 0.90 m 
de comprimento. As faces da lâmina são glabras . O compri-
mento da bainha é de 13,90 cm e o da ligula 3.50 mm (Fi-
gura 9) . 
• 
Florescimento precoce, com inflorescências de 22.60 cm de 
comprimento e aristas de 1.00 em. As sementes apresentam 
baixo poder germinativo ( 1 % = média de dois anos) 
Por corte. cada touceira produziu 0.78 kg com 2.59% de 
nitrogênio. sendo a percentagem de MS 19,40%. o número 
de perfilhosltouceira 84.00 e a relação colmo/folha 0.50. 
• 
~ra 9. l "II/I_ S~m Nlo 
TArwAN A-121 
-
• , ~ I 
, 
Figura 10. Cultivar Tailmn 
A-J:! I 
KIZOZI 
As touceiras apresentam formato semi-ereto, com altura de 
2,80 m. O número de raizes aéreas por colmo é de 2,00 . 
Colmos com diâmetro de 1,30 cm e com 19, I O entrenós . O 
comprimento do entrenó é de 11 ,50 cm. Lâminas apresentam 
larguras de 3,30 cm na base e 3,60 no meio e comprimento 
de 1,00 m, possuindo pêlos somente na face superior. Os 
comprimentos da bainha e da Iígula são 18,40 cm e 3,70 mm, 
respectivamente (Figura 10). 
Florescimento intermediário, com inflorescências medindo 
21,30 cm de comprimento e aristas 1,40. O poder germina-
tivo das sementes é de 53 ,90% (média de dois anos) . 
A produção de matéria seca por corte por touceira é de 
0,53 kg com 2, I 5% de nitrogênio . A percentagem de MS é 
de 21,20%, o número de perfilhos/touceira 122,50 e a rela-
• 
ção colmo/folha 0,90 . 
De formato semi-ereto, com altura de 2,60 m, apresenta, 2,60 
raízes aéreas por colmo. Diferente das outras cultivares que 
possuem colmos cheios, esta apresenta o interior do colmo 
menos denso. Cada colmo com aproximadamente 15,00 en-
trenós apresenta 1,20 cm de diâmetro e 11,90 de comprimen-
to . As lâminas possuem larguras de 2,80 cm na base, 3,20 no 
meio e comprimento de 1,00 m. Pêlos presentes na face 
superior da lâmina. O comprimento médio da bainha é de 
18,40 cm e o da Iígula 2,20 mm (Figura 11). 
, 
, 
Florescimento intermediário. O comprimento das inflorescên-
cias é de 28,80 cm e o das aristas 1,60. O poder germinativo 
das sementes é baixo, cerca de 1% (média de dois anos). Figura 11. Cultivar J(jzozi 
A produção por touceira por corte é de 0,52 kg, com 2,22% de nitrogénio . A percentagem 







Figura 12. Cultivar Taiwan A-]6 
• 
GRAMAFANTE 
Touceiras de formato semi-ereto , com altura de 3, 10m. O 
número de raizes aéreas por colmo é de 6,20 . Colmos, de 
1,40 cm de diâmetro, com 22,00 entrenós de 10,70 cm de 
comprimento. As larguras das lâminas são 2,90 cm na base 
e 3,80 no meio, sendo o comprimento das lâminas 1,00 m. 
Apresentam poucos pêlos na face superior, enquanto que a 
face inferior é glabra . Os comprimentos da bainha e da Iígula 
são 15 ,00 cm e 3,90 mm, respectivamente (Figura 12). 
Florescimento intermediário . As inflorescências apresentam 
22,60 cm de comprimento e as aristas 1,90 cm. O poder 
germinativo das sementes é alto, 90,30% (média de dois 
anos) 
O peso e a percentagem de matéria seca são de 0, 12 kg/tou-
ceira/corte e 24 ,50%, respectivamente. A percentagem de N 
é de 2,02% , o número de perfilhos/touceira 38,00 e a relação 
colmo/folha 1,00 
Com touceira de formato semi-ereto e altura de 3,70 m, esta 
cultivar apresenta 3,10 raízes aéreas/colmo. Colmos de 
1,70 cm de diâmetro, com 20,60 entrenós de 11 ,20 cm de 
comprimento. Lâminas apresentam larguras de 3,90 cm na 
base e 4,80 no meio e comprimento de 1,20 m. Pêlos pre-
sentes somente na face superior. Os comprimentos da bainha 
e da Iígula são de 17,40 cm e 3,00 mm, respectivamente 
(Figura 13). 
Florescimento intermed!ário, com inflorescências de 22,50 cm 
de comprimento e aristas de 1,70. O poder genllinativo das 
sementes é de 43 ,40% (média de dois anos) . 
Por corte, cada touceira produziu 1,37 kg de matéria seca, 
com 1,84% de nitrogênio . A percentagem de MS é de 




Figura IJ. Cultivar Grama/antI! 
• 
PORTO RICO 5J4-B 
. 
~\ - ' 
Figura 14. Cultivar Porto Rico 53-1-8 
MERCKERSEA 
As touceiras apresentam fOI mato semi-ereto, com altura de 
3,50 m. O número de raizes aéreas/colmo é de I , I O. Colmos 
de 1,90 cm de diâmetro, com 19,50 entre nós de 10,90 cm de 
comprimento. Lâminas apresentam larguras de 3,90 cm na 
base e 4,80 no meio e comprimento de 1,30 m. Pêlos 
unifollllemente distribuídos ao longo da face superior e au-
sentes na face inferior. O comprimento da bainha é de 
20,00 cm e o comprimento da lígula 3,20 mrn (Figura 14). 
Florescimento intel mediário . As inflorescências apresentam 
21 ,00 cm de comprimento e as aristas 1,80. O poder gellui-
nativo das sementes é de 28,60% (média de dois anos). 
A produção e a percentagem de matéria seca são de 
1,18 kgltouceira/corte e de 21,80%, respectivamente. A per-
centagem de N é de 2,25%, o número de perfilhos/touceira 
73 ,50 e a relação colmo/folha 1,20. 
Touceiras de fOllnato semi-ereto, com altura de 2,80 m. O 
número de raíres aéreas por colmos é de 1,30. Os colmos 
apresentam 1,60 cm de diâmetro, com 14,50 entrenós de 
9,10 cm de comprimento. Lâminas com larguras de 3,80 cm 
na e 4,70 no meio e comprimento de 1,30 m, com pêlos 
apenas na face supelÍor. A bainha e a lígula têm 18,90 em e 
1,90 mm de comprimento, respectivamente (Figura 15). 
Florescimento intelluediário. O comprimento das inflores-
cências é de 21,20 em e o das aristas 1,90. O poder gellni-
nativo das sementes é de 24,70010 (média de dois anos). Figura 15. Cultivar Mercker SEA 
A produção e a percentagem de matéria são de 1,10 kg/toueeira/eorte e de 22,20%, respecti-
vamente. A de N é de 2,25%, o número de perfilhosltouceira 91,50 e a relação 
colmo/folha 1,00. 
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; • T E DE PINDA 
Apresenta touceiras de formato semi-ereto, com altura de 
3,20 m. O número de raizcs aéreas por colmo é de 2,20. Col-
mos com diâmetro de 1,40 cm possuem 17,10 entrenós, sendo 
cada entrenó com 13 ,50 cm de comprimento. As lâminas com 
larguras de 3,50 cm na base e 4,60 cm no meio, com 
comprimento de 1,30 m. Presença de pêlos esparsos na face 
superior. A bainha e a lígula, com 19,60 cm e 2,00 mm, res-
pectivamente (Figura 16) 
Florescimento intermediário. O comprimento das inflorescên-
cias é de 24,50 cm e o das aristas 2,00. O poder gellllinarivo 
das sementes é de 25,20% (média de dois anos). 
Figura 16. lultivar Gigante de 
Pinda 
Por corte, cada touceira produziu 0,88 kg de matéria seca, com 
2,67% de nitrogênio. A percentagem de MS é de 20,30010, o 
número de perfilhosltouceira 1,60 e a relação colmo/folha 0,90. 
TAIWAN A-25 
loucelras de formato semi-ereto, com altura de 3,00 m, 
apresentam 2,10 raízes aéreas por colmo . Os colmos, de 
1,90 cm de diâmetro, com 18,50 entrenós de 8,50 cm de 
comprimento . Lâminas com larguras de 3,50 cm na base, 
4,90 no meio e 1,30 m de comprimento, possuem pêlos 
somente na face superior. O comprimento da bainha é de 
20,60 cm e o da Iígula 4,00 mm (Figura 17). 
Florescimento intermediário. As inflorescências apresen-
tam 28,60 cm de comprimento e as aristas 2,40. O poder 
germinativo das sementes é de 22,90% (média de dois 
anos). 
Por corte, cada touceira produziu 0,17 kg de matéria 
seca, com 2,42% de nitrogênio . A percentagem de MS é 
de 21,50%, o número de perfilhos/touceira 44,50 e a 
relação colmo/folha 0,80. 
17 
Figura 17. Cultivar Taiwan A-25 
NAPIER VOLTA GRANDE 
Figura 18. Cullivar Xapier 1'0110 
Grande 
COSTA RICA 
Touceiras de formato semi-ereto, com altura de 2,80 m. O 
número de raizes aéreas por colmo é de 0,60. Os colmos 
apresentam 1.80 cm de diâmetro. com 15, 10 entrenós de 
9.80 cm de comprimento. Lâminas com larguras de 4,30 cm 
na base e 5.10 no meio e comprimento de 1.10 m. Pêlos dis-
tribuídos na face superior da lâmina, sendo a face inferior 
glabra. Os comprimentos da bainha e da Iigula são de 
17.30 cm e de 2,30 mm, respectivamente. (FIgura 18) 
Florescimento intermediário . As inflorescências ' ap(est:ntam 
15.30 cm de comprimento e as aristas 1,60-. O ,poder germi-
nativo das sementes é de 11 ,90% (média de dois_anos) , 
O peso e a percentagem de matéria seca são 0,53 kg/tou-
ceira/corte e 19,25%, respectivamente . A percentagem de N 
é de 2, 15%, o número de perfilhos/touceira 51 ,50 e a 
relação colmo/folha 0,70. . 
Touceiras de formato semi-ereto, com altura de 3.30 m O 
número de raízes aéreas por colmo é de 1.30 . Os colmos 
apresentam 1,90 cm de diâmetro, com 17,60 entrenós de 
10,70 em de-corriprím,ento. Lâminas com larguras de 4,10 cm 
na base e 4',70, no m\!io .'e comprimento de 1,30 m apresentam 
ausêm:ia -de Rêlos elÀ ·,m.bas as faces . A bainha e a ligula 
. '- "'_. " med~m 2Q,00 <;m e 3,aU : mm de comprimento, respectiva-
• 
mente (F~gura 19). 
Florescimentó intermediário As inflorescências apresentam 
20;00 cm dj;! comprimento e as aristas 1,70. O poder germi-
nativo das· sementes é ·de 34,50% (média de dois anos) . 
Por eorl-e, cada touceira produziu 0,54 kg de matéria seca, 
com 2,47% de nitrogênio . A percentagem de MS é de 
18,40%, o número de perfilhos/touceira 59,50 e a relação 
colmo/folha 0,70 . 
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Figura 20. Cultivar Albano 
ROXO 
Touceiras de formato semi-ereto, com altura de 2,90 m_ O 
número de raízes aéreas por colmo é de 1,00 Os colmos 
apresentam 2,00 cm de diâmetro, com 16 30 entrenós de 
. .' -
9,30 cm de comprimento Lâminas -cil! larguras de 4, I O ,cm na 
-base e 5,20 no meio e de 1,30 m-de. comprimento - apre~entam 
pêlos, com distribuição uniformc' na face superior e pequenos 
. , 
e dispersos na face inferior O éomprimento da bainha é de 
. ' -
:! 1,1 O cm, sendo o comprimento medio da Iígula 3,50 mm 
(Figura 20) 
Florescimento intermediário As intlorescências apresentam 
30,30 cm de comprimento e as aristas 1,75 . O poder germi-
nativo das sementes é de 23,40% (média de dois anos). 
O peso e a percentagem de matéria seca são 0,54 kg/toucei-
ra/corte e 20,80%, respectivamente. A percentagem de N é 
de 2,58%, o número de perfilhos/touceira 57,50 e a relação 
colmo/folha 0,90 . 
Com touceiras de formato semi-ereto, 3,70 m de altura, esse 
capim caracteriza-se pela coloração roxa, apresentando 0,20 
de raízes aéreas/colmo. Os colmos possuem 2,30 cm de diâ-
metro, com 26,00 entrenós de 10,20 cm de comprimento. As 
lâminas, com larguras na base e no meio, possuem 4,30 cm e 
• 
5,30 cm, respectivamente. O comprimento da lâmina é de 
1,30 m, com pêlos presentes na face superior e pouquíssimos 
na face inferior. A ' ba.nha e a Iígula medem 19,40 cm e 
- . 
3,00 mm de - comprimento médio, respectivamente (Fi-
• gura 21). _ . . . 
. -
• • • 
Florescimento intermédiário~ O comprimento das inflorescên-
- . 
cias é de 27,10 cm eo d.as aristas 1,80. O poder germinativo 
. '. . . 
das sementes é de 16,25% (média de dois anos) . 
I 
I 
Figura 21. Cultivar Roxo 
Por corte, cada touceira produziu 0,58 kg com 2,44% de N. A percentagem de MS é de 
16,20%, o número de perfilhos/touceira 62,50 e a relação colmo/folha 0,60. 
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TAIWAN A-I48 
Touceiras de fOllllato semi-ereto, com altura de 3,20 m, com o 
número de 1,60 raízes aéreas por colmo. Os colmos apre-
sentam 1,70 cm de diâmetro, com 16,00 entrenós de 11 ,60 cm 
de comprimento. Lâminas, com larguras de 3,20 cm na base e 
4,40 no meio e com 1,30 m de comprimento, possuem pêlos 
somente na face superior. O comprimento da bainha é de 
21 ,30 cm e o da lígula 3,40 mm (Figura 22). 
..-Fipra 22. Cultivar Taiwall A-J./8 
Florescimento tardio. O comprimento das inflorescências é de 
23 ,00 cm e o das aristas 2,30. O poder gellllinativo das 
sementes é de 22,80% (média de dois anos). 
A produção e a percentagem de matéria seca são 0,57 kg/touceira/corte e 22,80%, 
respectivamente. A percentagem de N é de 1,68%, o número de perfilhos/touceira 93,50 e 
a relação colmo/folha 1,60 . 
TAlWAN A-l46 
Touceiras de f OI mato semi-ereto, com altura de 3,30 m. O 
número de raízes aéreas/colmo é de 7,10. Os colmos apre-
sentam 1,60 cm de diâmetro, com 19,60 entrenós de 9,90 cm 
de comprimento. As lâminas, com larguras de 3,10 cm na 
e 3,90 no meio e com comprimento de 1,30 m, apresen-
tam pêlos em ambas as faces . O comprimento da baínha é de 
18,50 cm e o da ligula 3,60 mm (Figura 23). 
Florescimento tardio, com intlorescências de 24,80 cm de 
comprimento e aristas de 2,40. O poder gellllinativo das se-
melltes é de 36,10"10 (média de dois anos). 
A produção e a percentagem de matéria seca são de 
0,66 kgJtouceira/corte e 18,50%, respectivamente. A percen-
tagem de N é de 2,00010, o número de perfilhos/touceira 
83,50 e a relação colmo/folha 0,80. 
• 
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Figura 23_ Cultivar Taiwan A-146 
GUAÇU 
Fi".nl 24. ( '''/11' '<lr ( ;/laç u 
VRUCKWONA 
Touceiras de formato semi-ereto, com altura de 1,50 m O 
número de raízes aéreas/colmo é de 1,00. Os colmos apresen-
tam 2,00 cm de diâmetro, com 19,30 entrenós de I I , I O cm 
de comprimento. As lâminas, com larguras de 4, I 5 cm na 
base e 5,90 cm no meio e com comprimento de 1,40 m, 
apresentam pêlos somente na face superior A bainha e a Ii-
gula medem 22,30 cm e 2,90 mm de comprimento, respectI -
vamente (Figura 24) 
Florescimento tardio , com inflorescências de 25 ,00 cm de 
comprimento e aristas de 2,30 O poder germinativo das se-
mentes é de 28,00% (media de dois anos) . 
Por corte, cada touceira produziu 1,0 I kg, com 2,30% de 
nitrogênio A percentagem de MS é de 21 ,60%, o número de 
perfilhos/touceira 84,00 e a relação colmo/folha 0,50 . 
Touceiras de fOlluato ereto, com altura de 3,50 m. O número 
de raízes aéreas por colmo é de 1,30. Os colmos apresentam 
• 
2,10 cm de diâmetro, com 20,50 entrenós de 11 ,00 cm de 
comprimento. As lâminas, com larguras de 4,40 cm na base e 
6,00 no meio e com comprimento de 1,40 m, apresentam pê-
los na face superior, fOllllando uma camada felpuda; a face 
inferior é glabra. A bainha e a Iígula apre,sentam 20,50 cm e 
2,40 mm de comprimento, respectivamente. 
Floresce raramente. 
A produção e a percentagem de matéria seca são 
0,86 kgltouceira/corte e 19,90%, respectivamente. A percen-
tagem de N é de 2,16%, o número de perfilhosltouceira 
96,00 e a relação colmo/folha 0,70. 
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Figura 25. Cultivar Vruckwona 
CAMEROON 
I Touceiras de formato ereto. com altura de 3,00 m. O número 
de raízes aéreas/colmo é de 2,40. Os colmos medem 2.00 cm 
de diâmetro, com 16.60 entrenós de 8,90 cm de compri-
mento . As lâminas, com larguras de 4, 50 cm na base e 
5.60 no meio e com comprimento de 1,50 m, apresentam pê-
los somente na face superior O comprimento da bainha é de 
23,30 cm e o da lígula 2,90 mm (Figura 26) 
Floresce raramente . 
Figura 26. Cultivar lameroon 
A produção e a percentagem de matéria seca são 
0,81 kg/touceiralcorte e 20,80%, respectivamente . A percen-
tagem de N é de 1,90%, o número de perfilhos/touceira 
98,50 e a relação colmo/folha 0,50 . 
• CANA D'AFRICA 
Touceiras de formato ereto , com altura de 3,30 m. O número 
de raízes aéreas por colmo é de 1,30 . Os colmos apresentam 
2, 10 cm de diâmetro, com 19, I O entrenós de 10,80 cm de 
comprimento . As lâminas, com larguras de 4,50 cm na base e 
5,90 no meio e com comprimento de 1,40 m, possuem pêlos 
presentes somente na face superior, formando uma camada 
felpuda . A bainha mede 20,60 cm de comprimento e a Iígula 
2,30 mm (Figura 27) . 
Floresce raramente . 
. Por corte, cada touceira produziu 0,79 kg com 2,04% de N . 
A percentagem de MS é de 18,90%, o número de perfi-
lhos/touceira 59,00 e a relação colmo/folha 0,50 . 
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Figura 27. Cultivar Cana 
• D ~1frica 
Resumo da caracterização de 27 cultivares de capim-elefante. baseando-se em alguns descritores 
botânico-agronômicos 
FOiII..tO DiliI lehoL Largura) Matéria seca Relaçlo 
Culltvar da do da na (kgllouc8Ira) % MS coImolfolha 
TAIWAN A-I44 .. IUIRiO IN I t_DIÂRIO MeDIA b 1,85 20,80 O,to 
PORTO RICO IN I t_DlÂRIO MtDIA b 0.1541 111,30 0.80 
TURRIALBA ARRIO INlt_DtARIO MtDIA c 0,1541 111,110 0.80 
MINEIRO "VRiO ~_OIMIO MtDlO MéDIA • o,n 111.80 0.110 
MOTT ...... ,UO INlt_DlÂRIO MéDIO eSIRtlTA a 0,411 111.30 0,40 
MERCKER COMUM IN I t_DlÂRIO I'INO tSIRtlTA b o,se 23,35 1,10 
ELEFANTE DA COLOMBIA .. IItIfTO IN I t_DlAAIO FiNO MéDIA b o,se 25,80 1,10 
PUSANAPIER ABeRTO IN I tRMtDlÂRIO MeDlO MéDIA • 0,55 20,110 0,80 
SEM P~LO PRtCOCt I'INO MéDIA c 0,78 111,40 0,50 
TAIWAN A-121 IN I tRMtDlÂRIO I'INO MéDIA b • 0,53 21.20 O,to 
KIZOZI SB:I·EA!10 IN I f_DlÂRIO fiNO !SIR!fTA • b 0,52 18,to 0,70 
TAIWANA-26 ~DlAIIOO FiNO MéDIA b 0,12 24,50 1,00 
GRAMAFANTE IN I fRMtDlÂRIO M!DIA b 1,37 21,70 o,to 
PORTO RICO 534 B IN I tRMtDlÂRIO MéDIO MéDIA b 1,18 21 ,80 1,20 
MERCKER SEA ~RMtDIÂRIO MéDIA b 1,10 22.22 1,00 
GIGANTE DE PINOA INTtRMtDlÂRIO filIO MéDIA b 0,80 20,30 O,to 
TAIWANA-25 IN I frWfDlÂRIO M!DIO MéDIA b 0,17 21,50 0,80 
NAPIER VOLTA GRANDE INlt_DlARIO MéDIO LARGA b 0,53 111,25 0,70 
COSTA RICA IN I f_DIÁRIO M!DIA c 0,54 18,40 0,70 
ALBANO se. !RtIO INlt_DIÁRIO GROSSO '''RGA • 0,54 20,110 O,to 
ROXO 1NTfRMf0lM1O GROSSO I"RGA • 0,51 1&.20 0,110 
TAIWAN A-I48 S~Rt'O MéDIA b 0,57 22,80 1,110 
TAIWAN A-I46 SCHI tRelO TARDIO M!DIO MéDIA a 0,1541 18,50 0,80 
GUAÇU GROSSO L"RGA b 1,01 21,50 0,50 
VRUCKWONA eReTO GROSSO IMGA b 0,1541 Il1,to 0,70 
CAMEROON tFlt 10 FlARO GROSSO LARGA b 0,11 20,110 0,50 
CANA O'ÁFRICA !REtO FlARO GROSSO LARGA b 0,79 18,to 0,50 
- --- - - - -
Inte. II :ecüno tardio . raro (nuamente) 
do tino (5 1,50 em); ",adio (1,51 • 1,90 em); 9- (> 1,90 em); 
3l.argul1l da folha: esbotta (5 3,30 em); (3,31 • 4,90 em); larga (> 4,90 em). 
a. SOilllu"tte na da l8mina. 
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